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Deixe o Espírito Santo agir em você

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Simplesmente, deixe o Espírito Santo realizar o que Ele quer em você. Abandone-se a seus 

arrebatamentos e não os tema. Ele é tão discreto, sábio e meigo que só pode fazer o bem.

A mensagem que se encontra na carta de 15 de abril de 1918, trazida por São Padre Pio, convoca ao abandono confiante 
nas mãos do Espírito Santo. A exortação “deixe” rompe com a tendência de controlar tudo: planos, provas, tempos e até 
os processos íntimos da conversão. Há uma clareza pastoral nisso: o fiel é chamado a cumprir sua parte — decisão, oração, 
combate ao pecado, busca dos sacramentos — e, ao mesmo tempo, a reconhecer que certas transformações pertencem 
à ação gratuita da graça. Essa distinção não diminui a responsabilidade pessoal; antes, revela que a santidade é obra 
conjunta de esforço humano e dom divino.

O discurso convida à humildade espiritual, porque somente o coração que assume sua pequena parcela pode, depois, 
abrir-se ao que somente Deus pode operar. O orgulho espiritual quer ser santo nos próprios termos, selecionando o 
que deve ser curado ou preservado; a carta de Padre Pio corrige essa atitude. O Espírito Santo não é imprevisível nem 
perigoso, mas bom, discreto, sábio e meigo; por isso o abandono não é risco, é confiança fundamentada. Permitir ao 
Senhor agir é colocar em prática a crença de que Deus cuida melhor do que a própria pessoa, e que a entrega exige 
perdão e confiança, não desamparo.

Por fim, a Palavra lida conduz à oração que não exige explicações imediatas, mas sim entrega. Em vez de exigir respostas, 
a alma cansada é convidada a fazer o que lhe compete e, depois, a confiar: Espírito Santo, realizai o que só Vós podeis 
realizar. Há beleza nessa lição: ela liberta do controle obsessivo e educa para a paciência apostólica, para a coragem de 
colaborar com a graça e para a humildade de não ocupar lugar que não lhe pertence. Assim, a vida espiritual amadurece, 
não por ansiedade de saber tudo, mas pela segurança de saber a quem se entregou.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Você está disposto a permitir que o Espírito Santo realize em você aquilo que só Ele pode realizar?

Espírito Santo, hoje eu Vos abro o meu coração.

Ajudai-me a deixar-Vos realizar em mim aquilo que quereis. Dai-me coragem para colaborar com a Vossa graça e 

humildade para entregar-Vos aquilo que não consigo controlar.

Recordai-me de que sois sábio, meigo e bom. Conduzi-me mais profundamente ao Sagrado Coração de Jesus. Amém.
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Receber a reflexão de cada dia
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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